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	— Sinto muito pela sua perda — uma senhora diz para Eleanor.

	Era apenas mais uma da alta sociedade londrina que passou para prestar os seus sentimentos para Eleanor e seus irmãos, após a morte dos seus pais. Os dois voltavam para casa, quando uma carruagem com cavalos assustados, os atingiram, causando assim a morte do Conde de Greenwood e sua esposa, deixando órfãos seus três filhos.

	Eleanor olha para James, o atual conde, um menino de apenas oito anos, tão pequeno, na fase que mais precisava de um pai, e sua irmã Charlotte, de apenas quinze anos, tão perto de sua estreia na temporada. 

	O que seriam deles agora?

	Alfie Bartlett cumprimenta alguns nobres e Eleanor solta um suspiro. O único parente vivo estava ali e, assim que colocou os pés na casa, informou que não permitiria que nada acontecesse com eles. Alfie era irmão do pai de Eleanor, três anos mais novo, e se não fosse James, seria o atual conde de Greenwood.

	— Eleanor — o advogado de seu pai se aproxima e Alfie se junta a eles —, o seu tio foi nomeado por seu pai antes de sua morte como tutor de seus filhos, caso alguma coisa acontecesse.

	— Então, o senhor é agora responsável pelos bens? — Eleanor pergunta a seu tio.

	— Dos bens, do condado, do dote, tanto seu quanto de Charlotte, até que você ou sua irmã se case. Quando isso acontecer, o seu marido será o novo tutor de James até a sua maioridade — o advogado informa.

	— O que será de nós? — Charlotte pergunta segurando a mão da irmã.

	— Vocês me acompanharão a Londres. No momento, o ideal é que fiquemos unidos — Alfie diz e dá um sorriso de orelha a orelha e Eleanor sente um frio na espinha. — Cuidarei dos meus sobrinhos com todo amor e carinho que merecem.

	Aquela noite, após arrumar suas coisas, Eleanor deita na cama e encara a janela, não sabia o que Londres lhe guardava. Aos vinte e um anos de idade, poderia ser considerada “solteirona”, já que as moças da sua idade já estavam casadas e com filhos. Mas como seu pai permitiu que casasse por amor, não escolheu um dos vários pretendentes que apareceram no decorrer dos anos.

	Agora, se via sozinha, com dois irmãos, sendo um pequeno ainda, aos cuidados de um tio que era considerado por seu pai como perdulário. Tio esse que cuidaria do seu dote e do da sua irmã, bem como de toda fortuna pertencente a James, o novo conde de Greenwood. Não restava mais nada a Eleanor a não ser orar para que tudo desse certo na nova vida.

	 


Capítulo 1

	 

	Dois anos depois...

	 

	Eleanor sabia que algo de muito errado estava acontecendo em sua casa. Desde que seus pais morreram, há dois anos, e seu tio assumiu a sua guarda e a de seus irmãos, tudo havia mudado. Aos poucos, James começava a ficar doente e quieto, completamente diferente do menino que era. Charlotte passara a ter receio de sair em público, pois a todo momento dizia que estava rechonchuda.

	E tudo isso Eleanor sabia que devia ao seu tio Alfie; desde o momento em que ele reaparecera na vida deles, nada mais foi o mesmo. A princípio, não desconfiara de que ele pudesse ser o causador de tudo, achara que era o fato de terem perdido seus pais, mas quando os empregados passaram a ser demitidos e trocados por outros que ela não conhecia, somando ao fato de que James ficava doente e mais fraco a cada dia, passou a desconfiar do que realmente acontecia em sua casa.

	Somente quando, em uma conversa com sua melhor amiga Scarlett, que sem querer perguntou o que aconteceria com o título de conde se James viesse a morrer, foi que Eleanor entendeu o mistério que parecia ter surgido em sua vida.

	Se James morresse, seu tio Alfie seria o novo conde e assumiria tudo: o dinheiro, as casas, as terras e tudo mais. 

	Fazia sentido se ela parasse para analisar friamente, Alfie não permitia que chamassem nenhum médico a não ser o de sua confiança, não podiam tirar James da casa que ficava constantemente vigiado por uma criada. Era como se ele não quisesse que o menino fosse tratado e curado.

	A gota d’água que fez com que entendesse os planos de seu tio foi a conversa que ouviu por trás de uma porta. Ele dizia a alguém que garantiria que o dinheiro ficaria com ele, fosse com a morte de James ou então se casando com ela ou sua irmã. Assim, pelo testamento, o primeiro a se casar com uma das irmãs assumiria tudo gerenciando a fortuna.

	E foi aí que Eleanor percebeu que precisava se casar o mais rápido possível, não poderia se dar ao luxo de escolher pretendentes, de sonhar com um casamento por amor. Necessitava de um marido.

	Para sua sorte, a temporada estava começando, receberia inúmeros convites para os bailes, mesmo sendo considerada uma solteirona aos vinte e três anos, sabia que as famílias nobres a convidariam, era filha do conde de Greenwood e sua presença seria requisitada. 

	O único problema em seu caminho era o fato de que Alfie passara a esconder os convites, ele não queria que ela fosse vista, nem mesmo suas saídas passaram a ser permitidas. Então a única solução que encontrara fora ficar sentada em frente a uma janela observando a movimentação na rua. Quando um mensageiro subiu os degraus da mansão quase três horas depois ela correu até a porta, recebendo assim um convite para o baile da Condessa Maisie Haylock, uma das amigas de sua mãe. Rapidamente, respondera ao mensageiro que iria ao baile e solicitara que agradecesse o convite em seu nome. 

	Alfie não tivera outra solução a não ser permitir sua presença no baile. E era por isso que agora estava em um canto do salão com Scarlett, segurando um copo de limonada e olhando atentamente todas as suas opções.

	— Tem certeza de que se casar com qualquer um é a melhor solução? Poderia cair nas mãos de um lunático ou um perdulário que acabaria com toda a fortuna de seu irmão.

	— Eu sei, Scarlett, mas o desespero é maior que qualquer bom senso que eu poderia ter. Preciso me casar antes que meu tio me comprometa em frente à sociedade ou então que James venha a falecer. Não é somente a minha vida que está em risco, e sim a de meus irmãos. Preciso tirar Charlotte e James daquela casa o mais rápido possível.

	— Eu entendo, Eleanor, de verdade. Apenas tenho medo que acabe cometendo um erro. E outra, a temporada apenas começou, pode demorar dias ou semanas até que alguém finalmente decida pedi-la em casamento. 

	A temporada londrina era o momento esperado por parte das moças solteiras, elas poderiam ser apresentadas formalmente à Corte e à sua Rainha, e seriam permitidas nos salões de bailes para seu debute. Para uma moça como Eleanor, que, aos vinte e três anos, passara seis temporadas sem casar, as coisas ficavam complicadas, já que era considerada velha demais para um casamento vantajoso.

	— Você poderia desistir de seu noivo e deixá-lo para mim — Eleanor brinca fazendo a amiga sorrir.

	Scarlett tivera a sorte que Eleanor não tinha, um jovem marquês lhe pedira em casamento algumas semanas antes e os dois estariam casados até o fim da temporada naquele ano.

	— Pedi a Riley que apresentasse algum amigo para você. Ele disse que o único problema era que a maioria de seus amigos não queria se casar, mas que ele pensaria no assunto.

	— Obrigada, na minha atual situação aceitaria qualquer um. — Eleanor volta a olhar o grande salão, as pessoas começam a se afastar e olham para um ponto específico. — O que está acontecendo? 

	Scarlett segue o olhar da amiga e treme levemente ao seu lado.

	— O Duque Monstruoso acaba de chegar.

	— Duque Monstruoso?

	— Simon Halsey, duque de Wentworth. Ele é chamado assim por causa de seu rosto, que tem o lado esquerdo cheio de cicatriz, marcado por uma queimadura severa. Nunca ouviu falar sobre ele?

	— Meu tio me deixou fora da temporada passada, lembra-se? E com tudo o que tem acontecido com a minha família, não tenho prestado atenção às fofocas da sociedade.

	— Tem razão. Segundo o que Riley me disse, o duque esteve recolhido em sua propriedade no campo, as pessoas sempre o apontam ou se afastam quando ele chega. Por isso prefere ficar recluso, não sei o que o levaria a vir até Londres e, principalmente, a um salão de baile.

	 

	*

	 

	Simon não queria estar ali, não era necessário que alguém o lembrasse dos motivos para que ficasse no campo longe da sociedade londrina. Eram os olhares de pena, nojo e escárnio que o mantinham afastado. Ele sabia que as marcas em seu rosto afastavam as pessoas, era assim desde os seus dez anos de idade. Por vinte anos convivera com o fato de que tinha o rosto e o corpo desfigurado.

	Apenas alguns rapazes o receberam bem em Eton, e era por causa de um deles que estava ali: Riley Callow, marquês de Eglington, um dos poucos amigos que conseguira manter. Enviara-lhe uma mensagem dizendo que iria para Londres, pois precisava urgentemente de uma esposa. Sua irmã, Daisy, debutaria no ano seguinte e precisaria de uma mentora, sem contar o fato de que precisava de um herdeiro.

	Mesmo que por anos pensara em negar ao seu pai uma continuação ao título, decidira por fim ter um herdeiro, não por seu pai, mas por si mesmo. Queria algo que sempre desejara: uma família.

	Não que acreditasse que fosse dar certo, as mulheres mais velhas iam para a sua cama e queriam apenas isso, não aceitavam serem vistas ao seu lado. As moças olhavam para ele com puro terror nos olhos. E era assim que sua determinação de se casar era praticamente destruída.

	— Vinte anos se passaram e ainda assim a sociedade me olha como se eu fosse de outro mundo.

	— Você ficou tempo demais no campo, Simon, as pessoas apenas se esqueceram de como você se parece. Se estivesse ativamente no Parlamento e circulando por Londres, isso não aconteceria — Riley brinca e acena para o outro lado do salão, fazendo com que Simon olhe naquela direção.

	— Sua noiva, presumo.

	— Sim, Scarlett. 

	Simon olha para a jovem ao lado da noiva de Riley, os cabelos escuros estão presos no alto de sua cabeça, os olhos escuros mesmo de longe parecem brilhar, sua pose delicada e ao mesmo tempo elegante são provas de um título que muito provavelmente possuía, o vestido claro só ressalta sua beleza, e Simon chega à conclusão de que a bela jovem deveria ser comprometida, não haveria como uma moça tão bela estar solteira.

	Desviando o olhar da acompanhante da noiva de Riley, ele deixa seus olhos vagarem pelo salão. Precisava de uma noiva, alguém desesperada o bastante para se casar com ele.

	 


Capítulo 2

	 

	Eleanor estava desesperada e não poderia negar esse fato. Buscara por todo o salão pelos homens que seriam elegíveis para se casar, mesmo que sua aparência não fosse de todo tão bela. Mas, quando Riley e o duque de Wentworth se aproximaram, sentiu um arrepio por seu corpo.

	— Como vai, Lady Bartlett? — Riley pergunta inclinando sobre sua mão.

	— Estou bem — ela responde e olha para o seu acompanhante.

	— Lady Bartlett tenho a honra de lhe apresentar um velho amigo, Simon Halsey, duque de Wentworth. Simon, essa é Eleanor Bartlett, a melhor amiga de minha noiva. E essa bela moça, claro, é a minha noiva, Scarlett — ele faz as apresentações.

	— Vossa Graça. — Eleanor e Scarlett fazem uma reverência e ele inclina a cabeça sem se aproximar.

	Os olhos de Eleanor vagam discretamente pelo corpo de Simon tanto quanto é possível, a roupa preta ricamente trabalhada e engomada envolvem o seu corpo perfeitamente, mostrando os ombros largos, as luvas brancas impedem que veja suas mãos e Eleanor se pergunta se não seria por causa das queimaduras que tomam o lado esquerdo do seu rosto e pescoço.

	— O que o traz a Londres, Vossa Graça? — Scarlett pergunta puxando assunto.

	— Alguns assuntos pessoais — ele responde educadamente e diz que não quer falar a respeito.

	— Simon está em uma missão — Riley diz com um sorriso. — Segundo ele, essa missão é de suma importância.

	— Obrigado por falar tão abertamente sobre meus assuntos.

	— Eu não disse o que era, apenas disse que tinha uma missão. 

	— Podemos ajudar em alguma coisa? — Eleanor pergunta sem resistir à curiosidade. O que um homem, que mesmo com o rosto marcado ainda possuía uma aparência tão bela, como seu lado direito mostrava, e seu porte elegante que emanava poder, estaria em busca?

	— Ele quer se casar — Riley responde e recebe um olhar mortal de seu amigo.

	— Casar? — Scarlett troca olhares com Eleanor, percebendo que a amiga chegou a mesma conclusão.

	— Casar — Simon concorda. — Minha irmã irá debutar muito em breve e preciso de uma mentora para ela. Por mais que sua preceptora seja alguém muito competente, não acredito que possa ajudá-la com a sociedade londrina.

	— Tem alguém em vista, Vossa Graça? — Scarlett pergunta.

	— Ainda não. — Simon deixa seus olhos correrem pelo salão. Ele sentia que as paredes se fechavam a sua volta, podia ouvir os sussurros nada discretos a seu respeito. Ele sabia que a sociedade comentava sobre ele desde seu acidente. E com o tempo, quando herdou o título, acreditou que seria aceito, mas estava enganado, ele ainda provocava repulsa em algumas pessoas. — Se me dão licença, vou tomar um pouco de ar.

	Simon vai em direção as portas abertas do salão, saindo para uma grande sacada, um casal está ali conversando e o ignoram completamente. A música do salão tão convidativa para alguns era para ele um tormento. A única mulher com quem ele dançava era sua irmã e sabia que se entrasse e tirasse alguém para dançar receberia um sonoro não.

	Eleanor observa Simon se afastar e sente Scarlett agarrar sua mão.

	— Ele quer se casar.

	— Eu ouvi.

	— E então?

	— O que se passa, querida? — Riley olha para as duas moças ao seu lado sem entender.

	— Eleanor precisa se casar, o tio dela pretende comprometê-la a obrigando a se casar com ele. Ele deseja tomar toda a herança deles. Se ela se casar, será o marido quem irá controlar tudo.

	Riley olha na direção que Simon saiu, agora tudo fazia sentido quando ouviu as duas conversarem mais cedo sobre encontrar um noivo.

	— Simon precisa de uma esposa, não só para ajudar a irmã, mas também porque deseja um herdeiro. Ele seria um noivo elegível. Sem contar que estaria amparada pelo título dele, caso seu tio deseje brigar.

	— Ele tem razão. Um tribunal ficaria a favor de um duque e não de um homem sem título — Scarlett diz rapidamente. — Ele é o homem ideal, Eleanor.

	— Você acha que ele realmente aceitaria se casar comigo?

	— Por que não? É uma moça bonita, não está se casando com interesse pelo dinheiro dele. Quer apenas alguém que a proteja e a seus irmãos. — Riley dá de ombros. — Não vejo por que ele não aceitaria.

	— Sem contar que não acredito que ele tenha muitas opções, assim como você. Precisa se casar o quanto antes, ele também. Não pense muito, Eleanor, ou alguma interesseira passará na sua frente. Ou, então, que ele descubra sobre Katherina.

	— Quem é essa? — Eleanor pergunta tentando se lembrar do nome.

	— A noiva amaldiçoada, não se lembra dela? — Scarlett olha pelo salão e aponta para um jovem que está em companhia de duas mulheres e um homem muito bem-vestido. — Katherina Threston, filha do conde Rathbone. Três anos atrás, ela se casou com um marquês, mas quando saíam da igreja ele simplesmente parou de andar do nada e foi ao chão, morreu na hora. Como o casamento não fora consumado, a sociedade não esperava dela que ficasse de luto, ainda mais que o pai requereu a anulação do casamento. No ano seguinte, ela conheceu o filho de um conde e marcaram casamento, ele morreu um dia antes.

	— Meu Deus! — Eleanor olha para a moça em questão. — Ela tentou se casar novamente?

	— Não, ficou reclusa por dois anos na casa do conde Weston, ele se casou com a irmã mais velha dela, Cornélia. Ninguém soube dela até que finalmente voltou aos salões de baile acompanhando a irmã que está debutando esse ano, se não me engano, o nome dela é Hester. 

	— E com certeza a fama dela não vem ajudando para conseguir um pretendente.

	— As matronas da sociedade não falam de outro assunto — Riley brinca. — Ao que tudo indica, Katherina foi considerada amaldiçoada e nenhuma mãe ou homem deseja um relacionamento com ela. Então ela estaria tão desesperada quanto você para um casamento. Seria uma hipótese para Simon. Se tem planos de se casar o mais rápido possível, sugiro aproveitar a oportunidade.

	Eleanor olha para a porta do outro lado do salão e as palavras de Riley e Scarlett rodam por sua mente, eles tinham razão. Precisava se casar o mais rápido possível e Simon queria uma noiva. Não custava nada perguntar, se ele dissesse não, poderia voltar para o salão e procurar por outro pretendente.

	Sem pensar demais, Eleanor atravessa o salão e sai para a sacada. Respirando fundo, ela chama por ele.

	— Vossa Graça. — Simon escuta atrás dele e se vira rapidamente, encontrando Eleanor parada, olhando para ele, insegura.

	— O que você deseja? — ele pergunta se aproximando um pouco, saindo da escuridão que se escondera.

	— Não é questão do que eu desejo, mas sim do que eu necessito — responde misteriosamente o deixando curioso.

	— E o que seria?

	— Necessito de um marido. Meu tio está determinado a me obrigar a casar com ele, há muito em jogo e ele não está disposto a renunciar a tudo.

	— Não entendo — ele diz confuso, tentando compreender porque aquela jovem estava lhe dizendo isso.

	— Quando meu pai faleceu deixou três filhos aos cuidados do único irmão, e com isso uma grande fortuna. Sou a mais velha e com o meu casamento, meu marido se tornaria o representante legal do condado, administraria todos os bens, incluindo o dote de minha irmã. Enquanto meu irmão for menor de idade, meu marido cuidaria de tudo. Uma vez que meu tio não quer perder a fortuna e muito menos o título do meu irmão, decidiu que vou me casar com ele.
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